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PARTE OFFICIAL. 


O «O Diario do Governo» de 5, 
traz a seguinte parte official: 

Decréto transferindo para juiz da 
relação do Porto o juiz da relação 
dos Açores Manoel Francisco Pereira 
e Sousa. 

— Varios outros decretos sobre 
nomeação ou transferencia de jui- 
zes. 

— Aviso de no dia G se paga- 
rem os vencimentos do mez de Se- 
tembro findo ás seguintes classes: — 
Camara dos pares e deputados, re- 
lação de Lisboa, tribunaes do com- 
mercio, estado-maior do exercito, 
supremo conselho de justiça militar, 
St de Lisboa, mojoria general, es- 
tado-maior da 1.º divisão militar, e 
governo civil de Lisboa. 
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REFORNA DAS PAUTAS. 


O governo consultou, como é sa- 
bido, as diversas associações com- 
merciaes do paiz sobre as alterações 
que ellas entendam se devam fazer 
na pauta geral das alfandegas, em 
beneficio des consumidores e sem pre- 
juiso das industrias nacionaes que 
careçam de protecção. Ao convite do 
governo já a Associação Commercial 
da Figueira responden com o pa- 
recer, que em seguida vamos inse- 
TIRO 
RESPOSTA DA ASSOCIAÇÃO CONMERCIAL DA 

FIGUEIRA DAo FOZ, Á PORTARIA DO ME- 

NISTENIO DA FAZENDA DE 25. N'AGOSTO 

ULTIMO, SOBRE A REFORMA Á PAUTA GE- 

AR DA ALROMMASASO Commercial “da 
Figueiro da Foz, baixou pela 1.º repar- 
tição da secretaria d'estado dos negocios 
da fazendo, a portaria de 25 d'Agosto 
ultimo, na qual, declarando-se que ten- 
cionando o governo de Vossa Magestado 
propôr na proxima sessão legislativa, re- 
formos á pauta geral das alfandegas, com 
o fim de melhorar a situação dos consu- 
midores, pela prudente reducção nos di- 
reitos dos artigos que d'ella forem sus- 
ceptiveis, sem prejuiso das industrias do 
paiz que cumpre proteger, e d'augmen- 
tar ao mesmo tempo & receita publica 
como exigem as circumstancias do the- 
souro: Vossa Magestado para tal fim, di. 
gnou-sê convidar esta Associação, para 
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que ouvindo os interessados e proceden- 
do á revisão dos direilos que pagam os 
diversos artigos: da referida pauta, faça 
subir á real presença de Vossa Mageslo- 
de, com a brevidade que tão pondoroso 
assumpto reclama, a proposta das altera 
ções que a esta mesma Associação pa- 
recem adoptaveis no indicado sentido. 

Tem pois esta Associação a honra de 
levar á presença de Vossa Mageslade em 
satisfação d'oquella régia doterminação, 
a exposição seguinte : 

Senhor: Esta Associação, represen- 
tando um corpo de commercio, a quem 
pelas leis vigentes, não é dado ter nego- 
cio directo em fazendas subjoitas ao sello 
— porque sua entrado por esta alfandega 
é prohibida (talvez contra os interesses 
do paiz e por consequencia da fazenda 
publica), não tem por isso os dados pre- 
cisos, Dascados em factos ao alcance 
immediato do mesmo corpo de commner- 
cio, para que em objecto de tonta gra- 
vidade, ella podesse com melhor conhe- 
cimento de causa o mais convenientemen- 
to satisfazer aos reaes desejos do Vossa 
Magestade. 

Assim tomando por base os princi- 
pios que ella tem por bons em materia 
economica, c aliás justificados pelos fa- 
ctos cuja grande parte o governo de Vos- 
sa Magestade della tem conhecimento, 
esta Associação vai satisfazer, tanto quan- 
to em si caiba, cem desempenho de seus 
deveres possa fazel-o. 

Senhor: Os justos desejos do go- 
verno de Vossa Magestade manifestados 
na citada portaria, incerram dois pontos, 
que parecendo á primeira vista repugna- 
rem-se muluamento, ou formarem um 
impossivel intrinseco moral; comtudo, os 
principios e os factos os ligam, e lornam 
coherentes: O 1.º é o melhorar a silua- 
ção dos consumidores, pela prudente re- 
ducção nos direitas dos artigos que d'ella 
forem susceptivois, sem prejuizo das in- 
dustrias do paiz que cumpre proteger : 
O 2.º é augmentar ao mesmo tempo a 
receita publica — por meio d'aquella re- 


duccãnres AO P ENEM gd Shcumeloncias 
plysica da paraphrase do seguinte axio- 
ma: —as demósias e excessos do fisco, 
abastam a concorrencia; os excessivos di- 
reitos, promovem e excitan o contra- 
bando. 

O pensamento eminentemento patrio- 
tico que presidiu á confecção da pauta 
geral das alfandegas, teve por fim prote- 
ger as-industrios manufacturarias, extra- 
etiva ou agricola; e posto que estas in- 
dustrias tenham tido algum desenvolvi- 
mento no paiz, comtudo a experiencia de 
vinto annos tem mostrado, que não é em 
absoluto que se podem encarar as vanla- 
gens quo resultam de excessivos direitos, 
au do um systema prohibitivo para” as 
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mercadorias estrangeiras; pode sim esse 
systema aproveitar aum ou outro ramo, 
mas prejudica a maxima parte dos inte- 
resses do paiz. 

;Quem ha ahi que não veja, que pelo 
preço que se obtem n'este paiz muitas e 
valiosas mercadorias estrangeiras, ellas se 
não paderiam obter tolvez por um terço 
de seu custo se livessem pago os respe- 
ctivos direitos marcados na pauto? São 
isto factos constantes, fructo de um es- 
candaloso contrabando, exercido em gran- 
de escala, e cuja origem assenta hotex- 
cessivo rigor dos direitos, que só produz 
um resultado negativo d'aquelle previsto 
pelo legislador. 

Senhor: A industria só pode pros- 


|perar, á sombra de uma bem entendida 


liberdade de commercio, regrada pelos 
encargos de moderados direitos; que cal- 
culados de envolta com as demais des- 
pezas, riscos e lucros, possam — servir 
de incentivo ao desenvolvimento das in- 
dustrias nacionaes — anniquillar o contra- 
bando — favorecer os consumidores — e 
finalmente augrmentar as permutações com 
os nossos productos, se boas leis, longe 
do lhes elevorem os direitos de sabida, 
os alevicm dos que tem, e que possam 
ser considerados superiores aos direitos 
estatísticos, pondo assim os mesmos pro 
ductos, preferiveis em muitos casos ás 
opurações cambiacs. 

Ha vinte annos, que em relação ás 
nações mais adeantadas nos considerava- 
mos no atrazo de um seculo! — ainda 
hcje, senhor, nos não podemos consi- 
dorar mais proximos d'elias, porque ao 
passo que nós alguma cousa temos co- 
minhado na senda dos melhoramentos mo- 
raes e materias, aquellos noções tem 
avançado a ponto, que faz parecer que o 
entendimento humano se dispõe a afiron- 
tar a propria natureza, para lhe roubar 
os muis reconditos segredos. 

Tem se dito que o commercio nada 
cria e nada produz; mas ainda que esta 
asserção possa ter olgum fundo do ver- 
dade, é certo que o commercio é o apo- 
nagioy da ias squaiynass Rr ahighlo 
tenção dé ludo ter em si o produzir para 
si, sem do pender da communicação com as 
nações estrangeiras, e não quizesso per- 
mutar mutuamente com ellas os respecli- 
vos productos, essa nação não Letia com- 
mercio nem civilisação, e cahiria em uma 
languidez que lhe traria o definhamento, 
epor fim a morte. A historia antiga nos 
offereco d'isso exemplos. A Asia Menor, 


a Grecia, o Egyplo, o costas de Africa, 
tão ricas em agricultura e em commer- 
cio na época florescento du imperio ro- 
mano, deploram hoje o seu triste osta- 
do, que um absurdo despotismo 
acarretou. 

As ideas modernas “todas tendem “a 


lhes 


UMA OFFICINA DE FLORISTAS. 
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O porre piano. 


Era na verdade um pobre diabo: á 

= primeira vista, João Michelin, alto, ma- 

gro, descarnado , trigueiro, mal vestido, 

metia dó a quemo via. Habitava, ba- 

via tres mezes , umas aggas-furtadas, que 

davam para o palco d'uma casa da rua de 

Tracy, uma destas casas, cujo interior só 
recebo luz e ar por cima. 

Quando o sol allumia e aquenta os 
inquilinos do sexto andar, vê-se João 
Michelin abrir a sua janella, encostar- 
se ao parapeilo, crusar os braços e ficar 
uma hora, algumas vezes muitas , n'uma 
inscção que parece bem ridicula a certas 
visinhas de. fronte, e Bem mysteriosa a 
outras mais indulgentes c não menos ca- 
rivsas. 

Encaixilhado na sua janella de ma- 
deira carunchosa , allumiado por um sol 
que torna salionte toda a sua pessoa, 
João Micholin entrega-so”, sem de tal 
coisa se lembrar, ás vistas dissimula - 
das de toda uma officina de foristas, 
vivoiro do caras alegres o de cabeças 
leves, que curvadas para os seus raíha- 
lhetes de-rozss e de lírios, nem por 
isso deixam de vêr bem., com os seus 
olhos de borboletas, oque se passa do 
outro lado do pateo: 

Apesar do vestuario pobre, da ma- 
grezae da tez enegrecida do seu singu- 
lar visinho , algumas notaram que as fei- 
ções são regulares, -que seriam mesmo 
quasi Dellas se exprimissem outra coisa 
que não fosse a miseria e o pozar; 
outras observaram quo se os cabel- 


los pretos estivessem alisados e anela- 
dos com cuidado que se a gravata fosso 
d'uma côr menos duvidosa e posta con- 
venientemente, que, se em vez de tra- 
zer um paletot de panno grosso, sur- 
rado, e um colete do lartan usado, o 
pobre diabo estivesse vestido como hoje 
podo estar-se por sessenta francos, sa- 
bindo da «Belle Jardiniere», teria podido 
indubitavelmente apresentar-se com algu- 
ma vantagem ás suas visinhas de fronte, 
as maliciosos (loristas, a que elle afiava 
a lingua e os olhos, 

D'onde vem?... quem 6?... que 
foz ?... Tal era o thema sobre que in- 
ventavam todos os dias as historias mais 
insensatas, ou mais chimericas. A por- 
teira só sobia o seu nome: João Mi- 
chelin | 

Quo fazer com um nome lão com- 
mum ? Mas tinha pago parte do aluguer 
adiantado... trinta francos. 

Quem não lem trinta francos para 
dar em caução, á falta de moveis, se 
quer achar ondo alojar-so? O snr. João 
Michelin não tinha precisamente senão 
um leito de lona, um cobertor , usa ca- 
deira e uma boteta, Comprebende-se a 
exigência do proprietario. Não havia nis- 
to nada de eatraordinario , pois uma tal 
penuria não pode surpreender em casa 
d'um rapaz novo. 

Não importa, era no dizer de mni- 
tos, um filho prodigo expulso pela fa- 
milia... Segundo outrás, era um cons- 
pirador ou antes um negociante muito 
em baixo, ou antes ainda um parente de 
D. Carlos... que sei eul Us argumen- 
tos a respeito do pobre diabo eram em 
tanta abundancia como os flores do la- 
rangeiras no cesto dás aprendizes floris- 
tas. 

A porteira, mais circumspecta, di- 
zia que o myslerioso personagem não era 
de Paris, que chegava da provincia para 
procurar um lugar n'uma casa de com- 


mercio; e acerca disto, a mais má das 


obreiras, que era sem contrad 
mais feia e a mais velha, respondia : 

— Aposlo que é um rapaz de mer- 
cieiro, ou um filho de bolicorio. 

Fosse quem fosso, o pobre diabo nun- 
ca presumiu que a olficina de foristas 
estivess dividida em dois campos. e que 
todos os dias se quebrassem lanças a seu 
respeito. Pois devemos confessar quo , 
entre as interessantes obreiras, acharam- 
se algumas que defenderam João Miche- 
lin «e procuraram salval-o das zombarias 
das suas companheiras ; uma sobretudo, 
notavel entro todas por ser a mais bo- 
nita o tambem a mais modesta pronun- 
ciou-se em scu favor, e sustentou ofou- 
tomento a sua causo. 

Era essa talvez a unica da oficina 
que nunca fallou do seu amante... vis- 
to quo nunca o tinha tido, ou, para 
dizer como o velho feia, porquo nunca 
lh'o tinham conhecido. Frase banal de 
que esta pega anã salvava o equivoco 
acrescentando : «Peccado ignorado está 
metade perdoado.» 

Rosolia Mignot merece pelo interes- 
se quo lhe inspira o nosso heroe, que 
lhe consagremos algumas linhas para a 
collocar tambem no primeiro plano do 
nossa pequena historia. 

até á edade do quinze annos tinho 
conhecido a miseria, o na sua infancia 
tinha contado bastantes dias sem pão, e 
bastantes invernos sem fogo, bastantes 
noites sem somno... Pobre filha de ma- 
Jher viuva tinha sido aguerrida nos Lra- 
balhos da vida desde a edade mais tenra; 
aos oito annos, acordando com a au- 
rora, partia com sua mãi para ir, ape- 
sor da nevo ou da chuva, trabalhar um 
dia inteiro n'uma fabrica de carlonagem; 
e esto trabalho valia:lhe apenas o preço 
dos ondrajos que lhe cobriam o corpo 
emagrecido, e o do pão negro que le- 
vava aos labios sem cor. Pobre mãi | 
pobre criança | 


A primeira tinha sido comtudo feliz, 


uma reciproca liberdacommercial ; 
cumpre, porem, ás naçúnis atrazadas, 
seguirem cautelosas. esndencia, para 
que com precipitadaslidos não pro- 
movam a ruina da sulustria, quan- 
do devem procurar aúra e elevar-lhe 
a perfeição. 

A par dos direiprudentemente 
protectores, parece a «associação —- 
e respeilosomente o dique uma das 
principaes altribuições conselho geral 
do commercio, agricultmanufaturas, 
que deveria ser exerctôm a moior 
efficacia, era -— investig conhecer o 
progresso de todas asistrias do paiz, 
e annualmente fazel-ber ao governo 
de Vossa Magestade, pndo os meios 
de promover a creaçãsstabelecimento 
das industrias d'aquelkmos que no 
paiz faltem, e maisssarios se lhe 
tornem. 

Por esta fórma, o «a decidida 
vontade que assiste acstrado governo 
de Vossa Magestade, tiomos ir de 
dia para dia seguindos de perto as 
nações quo com sumnantagem nos 
precedem n'este camivda vida dos 
povos. 

Entrando na analdos diversos 
artigos da paula, Lem cassociação o 
ponderar que, pelo quesita aos obje- 
cos manufacturados, edo que os res- 
pectivos direitos dossos que a ex- 
periencia tiver mostradão devam ser 
reduzidos, não deverãodera 20 p.c. 
ad valorem.s 

Assim, térá o cómndo, menos 
incentivo, e ficará avitria do paiz 
protegida, pelo encargomanufacturas 
estrangeirag de 25 a q! c. aproxi- 
madamente, por isso devem ser li- 
dos em linha de conas despesas 
de despacho o embe ele, no 
paiz exportador, fretesguro e com- 
missão de venda e rem neste paiz. 

Quando porém aoseros alimen- 
ticios, cumpre dizer quinte : 

O arroz, genero ehlicio de uso 
geral e constante cintos classes, fi- 
RAS Nf 280 como MAR finaião de 
elovar o encargo aprodamento a'50 
p. cc. ! 
Pareco a esta assão que esle 
genero dove tor o direisrmanente de 
400 reis por 100 arratcomo tempo- 
rariamonte lôra estabol»: por lei de 2 
de Agosto de 1856, der: providencia 
resultou «maior rendimepara o lhesou- 
to publico, c economira o povo. 

Protegida ficará 'soregualmente a 
industria agricola n'estoo de cultura, 
altendendo-se não sórolle direito e 
seus addicionaes, o mdespesas inhe- 
rentes alé que o genoos seja impor- 
tado do estrangeiro ;: ntambem a cir- 
cumslancia summamentendivel delle 
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produzir no paiz de 30 a 40 sementes, 
sem que os gastos da cultura sejam dos 
mais onorosos. 

Tem-se agitado no paiza grave ques- 
tão das subsistencias sobre o commercio 
de cerenes ; mas por muito que se tenha 
dito em favor do systems probibilivo, 
parece a esta Associação que ainda n'esta 
questão da maior transcendencia, a rasão 
tmilita oo lado da liberdade do commer- 
cio, sem prejuiso da industria agricola, 

Senhor: Uma das rasões principaes 
-— se não a principal — em que so ba- 
seiam os quê pugnam pelo systema pro- 
hibitivo n'esta gravo questão, é o subi- 
do salario que se paga ao trabalhador, 
o que torna os productos agricolas de- 
masiadomente caros, derivondo-se d'aqui 
a imgossibilidade da concorrencia d'elles 
nos mercados do paiz com os cereaes es- 
trangeiros. Este argumento porém, se- 
uhor, labora involto em especiosas ap- 
parencias, e tem em si mesmo o gormen 
de sna destrui 

O pio é o principal alimento das 
classes monos abastadas, e especialmente 
do cultivador ; se este o não comprar 
barato, não póde barato oflerecer o seu 
trabalho, o que egualmente milita a res- 
peito de todas as classes industriaes. 

E" pois evidente quo, a baratesa dos 
alimentos, traz necessariamente a bara- 
tesa no custo dos productos, o por con- 
sequencia a possibilidade de uma vanta- 
josa concorrencia com os productos os- 
trangeiros, que para chegarem até nós, 
são onerados com divorsos e valiosos en- 
cargos quo lançam: o favor na nossa ba- 
lança. 

Tem pois esta Associação a honra do 
ponderar respeitosamento a Vossa Moges- 
fade, que é de parecer que se estabole- 
ça a liberdade de commercio para os 
cereges, regrando-se a entrada dos estran-. 
geiros com um modico tributo, que pro- 
tegendo a industria agricola do paiz, não 
torno o pão caro -para as classes menos 
abastados, e as livre de annos de fóme 
por tão previdente medida, 

O assucar bruto (não refinado). é hoja 
100 a clio Sn pi Ara nÊcoss dado Dada 
Waménio” Sobresarregado” Com O pesado 
direito de 38000 rs. por 100 arrateis, a 
que juntando-se os addicionaes, torna-se 
superior lormo médio a 50 por cento. 
D'aqui vem o enorme contrabando, que 
segundo é voz publica se faz pelas pro- 
vincias do norte, e do qual talvez não 
serão exemplas as do sul, de cujo mal 
se seguo necessariamente, grande desfal- 
que nos rendimentos publicos. 

Parece pois a esta Associação que, se- 
gundo os principios expendidos, deve ser 
aquelle direito convenientemente reduzido; 
porém, fornecendo este genero ao thesouro 
publico uma das mais importantes ver- 
bas de receita, será o governo do Vossa 


Desa À 


sim, foliz duranto dainnos com o 
marido que amava canta que criava 
com o sey leito, e pequaes daria a 
sua vida... Assim, dannos de casa- 
da, dois annos de felito!... e mais 
tardo a miseria... 

Rosalia, aos dozaos, foi toma- 
da por compaixão, puma florista, 
que fezidella uma obreinbil. Aos quin- 
zo annos, livro de tallicompromisso 
para com sua mestra, ou tanto quan- 
to lhe era necessarios psustenter sua 
mãi, coja volhico amada lho tinha 
alterado a soude. Aosoito annos (é 
a edado em que a ecemos), obrei- 
ra distincia no seu ollié ditosa com 
a felicidade relativa quseu trabalho 
procura a sua mãi. 

Comprehende-se wcoRosalia pou- 
do adyinhar um desgio: no visinho 
das agoas-furledas , ese commoveu 
com a sua sorte semonhecer, o o 
molivo por que o lama e defendia ; 
os seus infortunios, os sulírimentos, 
a sua miscria, esse hel cortejo dos 
seus jovens annos não tinha enter- 
necido o ceração parauarguras d'ou- 
trem, e não a linhastbo habil para 
adivinhar as” dores ses? 

Mas como premusma duzia de 
loucas contra essa sa opinião de 
que o coração que sec tão ardente 
à compaixão é isentorénor grão de 
amor | 

— Nada disso, 'b; lhe diziam 
ellas, nós' sabemos mgramma , a or- 
dem e o andamenhs ceremonios 
de uma primeira paixilu estós no 
preludio musical dosgão, na sym- 
phonia romanesca quempanha este 
pequeno canto : «A pienão é amor.» 

E” pois com umisento d'alegria 
bem demonstrado quenaioria destas 
raparigas adoptou a idesum prideipio 
de namoro ; esperaraníim que o der- 
rolimento das neves decoração gelado 


ia trazer uma descorção repentina 


quo arrastaria Rosalia Mignol: - sabiam 
muito bem que, contrariando uma incli- 
nação nascento se lhe dobra os effeitos 
e que se faz chegal-a ao estado de pai- 
xão. — b 
Tambem trabalhavam ellas incessan- 
temente para determinar o mais depressa 
possivel essa resultado desejado , que de- 
via destruir a superioridade que até alli 
não tinham tido remedio senão conceder 
a Rosalia. 

Felizmente para a pobre rapariga, a 
suas companheiras não tinham, pela maior 
parte, tacto e destreza; o laço que es- 
tendiam não era bem occulto para esca- 
par à penetração d'um espirito tão deli- 
cado como era o de Rosalia... Assim, 
pois, penetrou-o facilmente e evitou-o sem 
parecer lemel-o. 

Tornemos agora a João Micbelin , 
que deixamus á janella, olhando para o 
ceo e para as suas visinhas, ou antes 
não olhando para nada ; - pois a fixação 
dos seus olhos indicaria muito melhor 
uma dolorosa melancholia do que uma 
amorosa contemplação. 

Todavia tem notado muitas vezes que 
lhe deitam vistas furlivas, e que ás es- 
coudidas o observam assiduamente; po- 
rem, indiferente ou preoccupado com 
qualquer outra coisa, mas não com a sua 
pessoa , não é perturbado na sna medi- 
tação ou nos seus habitos por esta in- 
discreta curiosidade. As suas feições ani- 
mam-=se comtudo quando o acaso leva 
Rosalia perto da janella da oficina, e 
esta animação, que so exlingue quando 
desapparece a rapariga, não tem contri- 
buido pouco para fazer nascer certas sup- 
posições. a é 
De facto | elle tem então obser- 
vado Rosalia Mignol | 

— E” possivel. 

— Amal-a-bia elle? ] 

— Não o creio, ainda que tambem 
é possivel. 

Comtudo de dia om dia as demoras” 


Mogestnde, pelos muitos dados especines 
que possue, quem com a devida com- 
petencia poderá estabelecer a cifra d'a- 
quella reducção, por forma a evitar 
o contrabando, conservando ao mesmo 
tempo ou ampliando, os rendimentos do 
thesouro publico  n'esta parto, 

Por osta oecasião seria para designar, 
queo governo de Vossa Magestade, pro- 
movesse o alcançar do governo do principal 
—0b quasi unico — paiz donde importamos 
o dito genero — o Imperio do Brazil — uma 
conveniento o rasonvel redueção nos di- 
reitos que nelle pagam por entrada nos- 
sos vinhos ; sendo para lamentar que os 
vinhos denominados da Figueira, fossem 
alli ultimamente equiparados aos do Por- 
to o Lisboa, subindo-se-lhes o direito 
a 240 rs. por canada, quando “anterior- 
mente pagavam 200 rs. como os de ou- 
tras nações, alguns dos quaes tem até 
n'aquelle imperio, obtido preços: supe- 
riores a muitos vinhos desta. proceden- 
cia. 

Vossa Magestade, dignando-so acco- 
lher benovolamento esta respeitoso indi- 
cação, se servirá resolver o que por me- 
Jbor tiver em sua alta sadedoria, 

Chegou finalmente esta Associação à 
um ponto, para o qual ella implora a 
régia munificencia de Vossa. Magestade, 
por ser ello objecto de geraes clamores, 
e da maior transcendencia. Este objecto, 
senhor, é o vexalorio e deshumano im- 
posto do pescado | e 

O imposto é o preço por que o ci- 
dadão paga ao corpo politico, a garantia 
da segurança pessosl e da. propriedade; 
e bem assim os domais gosus sociaes; é 
pois evidente que todos os individuos de 
que se compõe a nação, devem a elle 
concorrer na escala de seus haveres ou 
interosses, o sua posição social; mas é 
corto que a closso dos pescadores, não 
só por ser summamente util a todas as 
outras, como porque exerce a mais ar- 
riscada industria, pagando aos. abysmos 
do mar o mais pesado e malancolico 
tributo do sangue, merece toda a contem- 
plação. E ainda se altendermos a que 
o seu maior desenvolvimento é do ma- 
ximo interesse para o paiz, tanto pelo 
lado das subsistencias como por formar 
aquella classe um viveiro de marinha- 
gem, para fornecer os braços ao com- 
mercio maritimo e marinha de guorra, 
torna-se credor da maior protecção. 

A Inglaterra, França, Hollanda, ete., 
tem reconhecido na pesca, o especial- 
mente no do alto mar, um manancial de 
riquezas, o um indispensavel viveiro de 
marinhagem. Por vezes tem aquellas na- 
ções estabelecido consideraveis premios 
aos pescadores e armadores de navios é 
apparelhos pescadejos, dando-lhes com 
esse apanagio. poderoso (incentivo, para 
clovapaitro“hiós! porem, não so lem pres= 
tado a allenção devida a lão importante 
manancial de riquezas o do publicas con- 
veniencias. E" certo quo: por vezes al- 
gumas reducções se tom feito, nos op- 
pressivos o vexatorios direitos que onera- 
vam aquella desgraçada: industria pelo 
meio “de uma monstruosa o absurda no- 
menclatura do encargos, chegando a pa- 
gar em alguns pontos do. paiz mais de 
50 p.e, de lou 
As pescarins de Cezimbra pagavam 
54 p. c., distribuidos pela seguinte for- 
ma : 40 p. c. de decima de commondo ; 
5 pede sia; 3 p. c. de imposição 
camararia ; 2 p. e. do vintons do mar ; 


O COMMERCIO DORTO. 


10 p. c. de direitos de sahida: e iam 
pagar a Lisbon de direitos da serenissi- 
ma casa de Bragança, e cestaria 24 p. 
o. E 

As pescarias de Peniche, pagavam 
49 p. e; e as de outros pontos tinham 
encargos similhantes. Hoje, pagam 6 p. 
c., imposto mui limitado na verdade, 
mas ainda vexatorio e deshumano , pela 
forma por que é cobrado. 

Quantas vezes, tendo-se o mar agi- 
tado, o vindo-so recolhendo os barcos 
pescadejos com faltas de algumas de suas 
rôdes, lastimando os tripulantes a sua 
desgraça, dirigindo-se às praias onde 
tem de lutar com as ondas embraveci- 
das, sujeitosa uma morte lão temi- 
vol; cesso oro.» masque felizmente 
depois de todo esse sofirer, quando acham 
suas familias a bem-dizer o céo por lhes 
haver salvado seus maridos, filhos ou pa- 
rontes, se acham tambem estes desgra- 
gados em um estado entre o prazer o a 
dôr, por haverem salvado as vidas, mas 
perdido algumas de suas redes: é para 
completar este melancolico quadro, que 
bem depressa são intimados pelos emprega- 
dos do fisco para lhes pagarem o deshu- 
mano imposto do pescado | 

Quantas vezes lambem se não contrista 
o coração, ao verem-se as praias janca- 
das de cadaveres dos desgraçados peos- 
cadores !? 

Demais, esta receita cobrada oventaal- 
mente nas praias, ele., por individuos 
que se não acham virtualmente debitados 
ão será mui fóra de acerto o presu- 
mir, que nem todos darão fielmente 
conta; das quantias que assim avulsamen- 
to cobram. 

Como se tudo isto ainda não baste, 
será conveniente entrar em outras con- 
siderações materines e mais positivas para 
o caso da receita publica. 

De um mappa publicado pela admi- 
nistração geral do pescado, relativo ao 
anno de 1855, se vô que fôra a receita 
d'aquelle anno 52:6288664 rs., e a dos- 
pesa 8:0848701 rs., o qne offereco um 
resultado liquido do 44:5438963 rs. 

Do mesmo mappa so vê quo exisli- 
am (e é do prosumir que aijada existam) 
no paiz — 40 armações, 800 grandes ar- 
tes ou rôdes, 800 barcos grandes, 1: 
ditos medianos, 2:600 ditos pequenos, 
25:000 rêdes ou cercos, ete. ; e 26:000 
pescadores, 

Senhor: — O illustrado governo de 
Vossa Magestade, achando-so empenhado 
em dar a maior latitude possivel, aos in- 
dispensaveis melhoramentos materiaes do 
paiz, longe de poder premiar aquella in- 
dustria para o (im d'ella atlingir ao seu 
maior e ulil desenvolvimento, talvez nem 
mesmo na: actualidade ello possa prescin- 
dironnnunimonto ; da alindiendo quantia q, 
cav "relação “ao snbrificio; mlesta liypothe- 
se, tom esta Associação a honra de pro- 
pôr mui respeitosamente a Vossa Mages- 
tado a abolição do sobredito imposto do 
pescado, subslituindo-se por um direito 
de matricula annual, para todas as ar- 
mações, grandes artes ou rêdes, o bar- 
cos pescodejos , que seja modicamente 
lançado por classes. [5 tem esta Asso= 
ciaçio a persuação de que, tornando-se 
o imposto pela indicada modicidade e 
fórma menos gravoso, virá comtudo a 
fazenda publica a receber mais nlgumas 
dezenas do contos de rs.; podendo o di- 
reito ser cobrado pelas recebedorias de 
concelho. 


00 | cida 


E posto que os dados rece 

o indicado mappa sejam mtos, 

para que por elles so possa luma 

methedica e equitativa disteibio di- 

reito proposto; comtudo, estaisção 

tem egnolmente a honra de cof o 

calculo que segue, o qual o gde 

Vossa Mogestade so servirá mo e 

distribuir equitativamente porscse- 

gundo os precisos dados, que mido 
ao mesmo governo, fallecem aisso- 
ciação, a saber: 

HO armações, direito distri- 
buido por trez classes, ter- 
mo medio a reis 608000, 

800 grandes artes ou redes 


000 


idem. . esjom o enc 0 000 0 UPDOO 
800 barcos grandes, idem 

a 258000 rs. 2000 
1:400 ditos medianos, idem 

a 108000 rs. “4900 
2:600 ditos pequenos, idem 

a 28000 rs. 5900 


Réis..... 8900 


Accrescem ainda 25:000: “ou 
corcos, cnja colisação modicaon- 
taria a menos do reis 25:000fjue 
se deixa para supprir o irrdade 
estatistica das bases. 

Tendo” pois, d'este direilozir- 
so o respectiva percentagem polnça, 
vê-se que dando aquelle calcoloxita - 
do o duplo da quantia que .actur|se 
cobra ; não só oflerece margem frer 
qualquer modificação que 6 illustwer- 
no do Vossa Magestade conhecer be- 
neficio da desvalida classa dosgres 
deva ser feita; mas, adoptandue- 
dida, livrará ainda a mesma, dos 
vexames e deshumanidade questa 
sysloma em vigor, circumstangin- 
gularmente bastaria no entendsta 
Associação, para que todos os ares 
preferissem o systema propostado 
mesmo pela sua eliectividade-tido 
pagar annoalmento uma quantva- 
tante à que actaslmento pagam, 

Finalmente, sendo a malfarsse 
dos pescadores, por lantos litgna 
de contemplação, ella devo Ler ga, 
em que esta contemplação “ser- 


Eis-aqui pois, senhor, osta 
Associação Commercial, tem a de 
levar á real presença de Vossa Magem 
satisfação da citada portaria, espeila 
da innata benevolencia de Vossasle, 
ser relevada de não cumprir plao; 
tanto por ser o assumpto supenas 
debeis forças, como por lhe falas 
dados indispensavois para resob- 
jecto de tanta transcendencia. 

Entretanto, senhor, fazendio 
auslsouba, seja-lho bem ncceitym- 

Deus guarde a' Vossa MagesHi- 
gueira da Foz, 27 de Sotembroo8. 

O presidente 
Joaquim Maria Perreiraa. 
* Nestorio Dias. 
José Antonio de Souza, 
Antonio José Duarte Silva. 


INTERIOR. 


LISBOA 5 DE OUTUBR 


Correspondencia part. do Commercio to. 


A entrada de duss nausczas 
no Tejo tem alarmado os anine- 


vantam-so mil ballelos a proposito de si- 
milhante facto Todos mais ou menos 
veem. nisto um principio de satisfacção. 
pedida pelo governo do imporador Na- 
poleão no gabinete de Lisboa. Não cre- 
mos que a visita das duas naus ao nosso 
porto, on mesmo a presença de mais al- 
gumas neste rio, tenba o fim que lhe 
indicam; mas tambem é certo que as pre- 
occupações não deixam de ter algum fan- 
damento. E” sabido por toda a gente 
que a França não morre na actualidade 
de amores por Portugal, e que pela falta 
do uma visita Luiz Napoleão tem de uns 
tempos a esta parto mostrado o seu de- 
sagrado para comnosco por mais de uma 
occasião; o todas as vezes que tem jul- 
gado favoravel ensejo para o fazer. Com- 
tudo não nos passa pela idea, que uma 
motencia lão poderosa como a França 
queira fazer de Portugal um joguete dus 
seus caprichos, v nos obriguo a recorrer 
a mediações estranhas A questão das 
irmãs do caridade francezas veio de certo 
aggravar a questão um pouco mais, e dar 
plausibilidade de queixumes a quem sus- 
pirava pelos ter. O que de tudo isto 
resultará, é o que se não pode conje- 
clurar nem mesmo o poderão julgar os 
mais enfronhados na diplomacia, porque 
de um momento para o outro se podem 
complicar muito sériamente as questões. 

O orgão semi-official do governo, 
tracta líoje n'um pequeno artigo facelo, 
de -metter a ridiculo os boatos e as pre- 
oceupações que se leem levantado, e que 
elle attribue á opposição: * 

Aquelle jornal cumpre a sua missão, 
procurando desviar a altenção publica de 
similhantes boatos, e procurando tirar-lhe 
toda a importancia; mas elle proprio deve 
ter a consciencia, e ainda melhor do que 
ninguem, porque se suppõe o ceco do 
governo, e por consequencia melhor in- 
formado de que similhantes boatos não 
são destituidos de rasão, como muitos 
outros que se propalam por ahi ás vozes. 

O começo de desacordo que lavra- 
va entre os progressistas: hisloricos, e o 
governo parece que cessou mediante con- 
cessões feitas pelo governo a este partido. 
O snr. Avila foi o encarregado de pas- 
sor as notas diplomalicas, e de confe- 
renciar com os principaes chefes daquelle 
bando politico, attendel-os, e escutal-os 
nas suas reprimendas e manifestações 
de queixa, Foito isto, cessaram as re- 
convenções, e ludo entrou no antigo ca- 
minho. 

Tambem nestes ultimos dias se tem 
falado muito em bernardas. Ha bernar- 


das de todos os feitios e de todas as co- 


tes, o não sabemos mesmo se ha alguns 
bernardos. Bernarda absolutista procla- 
mando-se: D. Pedro V n'uma parada que 
Abit tor Ldap O Pordata, absotuas 
cito; bernárda dos regenerádares, Nó 
fim de tudo não ha couza alguma, por- 
quo todos sabem, que o paiz repelle toda 
e qualquer tentativa que possa ainda que 
remotamente perturbar a paz publica, quan- 
to mais um movimento que o faça es- 
tremecer olé aos fundamentos, O paiz 
quer uma revolução ,.suspira por ella, 
mas é de estradas, de caminhos de fer- 
ro, de dedo quanto possa concorrer para 
o seu desenvolvimento matorial e physi- 
co, para alargar as suas fontes de riqueza 
e prosperidade publica.- 

Parece que os agentes de sir Morton 
Petto, qne se acham em Coimbra, fazem 
contractos o arrematações, como se mr. 


Peito fosse definitivamente um concessio. 
nario. Isto coincido perfeitamente com 


as noticias que para essa cidade temos “| 


dado, de que mr. Pello se julga na possa 
daquella concessão, e talvez tenha molivos 
muito justificados para assim se julgar. 
Não tarda muito tempo para que tudo se 
saiba, para que tudo se desilluda. 

O jornal do governo presiste hoje em 
declarar, que não ha erise-ministeria) » 
que e governo tem a confiança do rei. 
que a terá das duas camaras; e que só 
os desejos das opposições é que assoalham 
e propalam similhantes boatos. - 

Torna a imprimir-se nova actividado 
nas obras do aterro da Boa-Vista, Alu 
guns estragos que o ultimo lemporal foz 
nas muralhas e nas ramopos, já estão re 
parados. z 

Na nova rua denominada — 24 da 
Jalho — começou-se a edificar o primeiro 
predio por conta da camara municipalda 
Lisboa, o qual pareco deverá servir da 
modello a Lodos os que se construirem na 
mencionada rua. Informam nos que o 
risco deste predio é muito siínples, mas 
muito elegante. “ b 

Tevo logar hontem a abertura sole- 
mne do instituto agricola a que assistiu; 
o ministro das obras publicas. O director 
daquelle importante estabelecimento len 
um extenso relatorio dos trabalhos esco- 
lares do anno findo, relatorio que muito: 
enobrece uv nome de quem o redigin. 
Terminada a sessão, o snr. Carlos Bento 
visitou os gabinetes do instituto e as suas 
variadas dependencias. Tinha-so feito 
tenção de abrir neste dia ho publico o 
hospital veterinário, e a oficina sydoro- 
technica, mas não foi possivel conseguir: 
se apesar do todos os esforços que para. 
isso se empregaram. 

O instituto agricola já tem dado mais 
d'uma prova da ulilidado , que de tio 
proficna instituição pode resultar ao paiz. 

Nos fundos publicos não ha alteração. 


NOTICIAS DIVERSAS, ; 


— Passageiros. O vapor Lusitania 
entrado hontem de Lisboa á 1 hora da 
tarde , conduziu 79 passageiros entro al- 
les os seguintes: » 

Francisco Costa Teixeira Sampeio, 
Pedro Wanzoller, João Antonio Fernan- 
des Braga, Costodio José Rodrigues Ba- 
hia, Thomaz Benden , e sua esposa, Ál= 
berto Craff, D. Joanna Luz, eseu filho, 
Antonio Barbosa Fonseca, José Joaquim 
Paiva C. Couceiro, Francisco Alexandra 
Meiners,e sua esposa, José Ferreira Fon: 
seca o sua mãe, Vital Annes Soust, 
Xayier Costa, Diogo Ferreira Fernandes, 


any A cOS a Depp MA TA TS 
RIAL SERPRO, Rot pao o 
José Matos , bi Emilia. 4 
— Naufragio. Por” parlicipaçã 
director da alfandega de Setubal o 
que no dia 21 de Setembro ultimo nm. 
fragára á entrada da barra daquella yilly 
a barca toscana «Maria», capitão Michelo 
Saloche , pracedento do Constantinnpl n 
carregada de trigo, com escala por Malla 
e destino a Falmouth por Lisboa, | 
Salvou-se a tripulação com as 
bagagens, assim como algum maçame, y 
lamo e madeira do casco do dito navio 
que se despedaçou. ri 
—— Publicação. Publicou-se o n,º43) 
do 6.º onno da «Gazeta Medica de Lisboa.» 


CE re 


“á janella tornam-se menos longas e me- 
nos frequentes. Isto não provaria que ha 
nello um sentimento bem forte; pois, 
por costumo, augmenta em rasão do tem- 
po o das dilliculdades. Mas observando 
bem João Michelin, é facil de ver quo a 
saude se lhe altera cada vez mais, que 
o rosto lhe emagrece, e que ello é a vi- 
etima «uma doença causada por pesaros. 

Alem disso, a porteira, quando en- 
tregava as cartas dirigidas ás foristas , 
disse-lhes que o pobre diabo [nunca o tra- 
eta d'oulro modo) estava roalmente bem do- 
ente.., Esta notícia duplica a altenção 
geral e o interesso particular que lhe li- 
gam. 

Rosalia notou que a apertavam de 
mais perto, que lho sitiavam a conscien- 
cia, querendo excitar a sua piedade, é 
fosse imprudencia, fosse imperio sobre 
si mesma, apresentava-so alegremente 
nesta lucta de que parecia dever affrontar 
todos os perigos. Uma simples conversa- 
ção provorá om poucas palavras qual era 
o vigor do ataque o quaes eram os meios 
do defeza. 

— Sabois que ó terrivol ver um ra- 
paz tamanho definhar-se assim... dizia 
a velha feia, que se chamava Laura 
Barbot. 

— Eu tambem não sei ; clle está sem- 
pre á janella, e parece-mo que, a con- 
tinuar daquello modo, alli dorá a alma 
ao Creador, respondeu uma bochechuda, 
que se chamava Bulalia Carré, e que era 
muito critica. 

—- Talvez esteja menos doente do 
que pareco, e mais desgraçado do que o 
supponios... Convenhamos que soria hor- 
roroso pensar. quo ha ao nosso lado um 
pobre diabo que, por falta de dinheiro, 
talvez não come, disso desembaraça- 
damento Rosalia Mignot, cuja voz não 
tremia. 3 

— Então colisemo-nos, demos vinte 
sous por cabeça ; isso fará dezeseis fran- 
cos, que mondaremos entregar go pobre 


visinho pela porteira ou por Rosalia, que 
muito estimará ser nossa embaixadora. 

— Apoiado ! apoiado | gritaram seis 
vozes ao mesmo tempo. 

-— So tivesse a certeza de quo a 
mizeria era realmente a causa secreta do 
seu mal, acceitaria de boa vontade a com- 
missão... Porem, é preciso saber, an- 
tes de tudo, se não feriremos o orgulho 
desse mancebo, cuja verdadeira posição, 
bem como pezares, ignoramos. 

Todas as cabeças se linham levanta- 
do, todas as vistas se tinham dirigido 
para Rosalia, que ficou impassivel, depois 
de ter feito esta observação. 

— Nunca se pode saber como ella 
pensa, replicou Laura Barbot.: umas vezes 
lamenta o visinho em termos que nos 
fazem ver toda a sus penuria, outras dá- 
nos a entender que a miseria o não in- 
commoda, o que -as penas do coração o 
myerbam... e tudo isto acompanhado de 
um modo tão socegado, que enganaria 
outras menos. finas que nós. Ahi vai a 
minha opinião... um homem, que sofre 
com a falta de sustento é menos intores- 
santo do quo o que se consome com uma 
paixão secreta. Com um bocado de pão, 
allivia-se o primeiro; é preciso mais do 
que isto para o segundo, Mas'se q ro- 
medio não é dificil d'alvinhar, é agra- 
davel ministral-o, e concluo que não con- 
vem a Rosalia Mignot que nos colise- 
mos para esse fim: conhece-se bastante 
rica para fazer as despezas de consolação 
per si só 

Ainda que o assumpto era tristo em 
si, esta linguagem, muito bem compre- 
hendido, produziu um rir louco, que fez 
inchar d'orgulho a feia Barbot, que lan- 
çou para o lado de Rosalia um olhar 
obliquo, cuja intenção cruel não recebeu 
satisfação nenhuma, pois que ella não 
reparón nessas maliciosas manobras. 

-— Que dizes tu a isto menina? 
acrescentou ella. 

— Digo quo zombar não é respon= 


der, e não pode levar a coisarna; 
repito o que já disse. A porude 
muito bem certificar-se se na vesse 
mancebo, que está sem lrabalhem- 
pregado, tem precisão de socotovó 
estrangeiro em Paris, como els e 
se não tem nem amigos nemcdos 
poderemos então fazer-lhe aceilssa 
collecta, e eu encarrego-me dis 

*— E so for suffrimento dão ? 
diz uma. 

— Oeecasionada por culpm «le 
nós? diz outra. 

— Pela lua ? acrescentoual. 

— Nada, não pode ser pio 
culpa ; pois, em consciencia, migra 
Laura, tu cenhecel-o melhor quisto 
que o observas muilissimas vez: 

Rosalia acabava do fazercom 
toda a sua artilheria, 

-— Oh | exclamou Eulalia,' a 
bochechuda, que saltou .na cadmo 
por efeito d'uma explosão ; issle- 
volu demais para a menina Lai 

— E" verdade que não é mas 
não é feia a ponto de fazer adum' 
homem quo olhasse para ella. 

Este soccorro inesperado ,lo á 
queima roupa o chefo d'ataguiyou 
Rosalia Mignot, de que se apo'já 
uma emoção involuntaria. Ganseu 
sangue frio juntando ás gargaliqne 
cobriam a sua rival de confusirir 
cheio de reconhecimento parail 

Alguns dias depois, uma cien - 
cia desgraçada veio roubar ad'o 
fructo dessa victoria, pois veior a 
firmeza ordinaria do sua olma, (or- 
ça habitual das coisas, a pobreiga 
tinha sido vencida, apesar daxdo 
seu caracter; não que ella seno 
coração um principio d'amorinão 
Michelin; porem as preversas sas, 
os sophismas continuos, as pein- 
sinuações das suas companheirasm- 


na levado, a seu pesar, a pentle 
mois mezos do que queria, : Sno 


coração um ancioso desasocego se elle 
abria a jonella mais tardo que.o costume; 
chegava mesmo a sentir despeito, cólera, 
quando a não abria; e ainda que se dizia 
á maneira do consolação anódyna ; «Quo 
pode fazer-me a ausencia ou a presença 
deste rapaz? » nem por isso estudava 
menos, com uma tristeza invencivel, os 
progressos rapidos do soflrimento secreto 
que as feições de João Michelin denun- 
ciavam d'uma maneira tão evidente. 

Tol era o estado do coração da ra- 
pariga, quando a circumstancia menciona- 
da mais acima se apresentou lão desgra- 
çadamente para a sna tranquillidade. 

Era uma manhã. Rosalia chegava á 
oficina com Eulalia Carré, que linha en- 
contrado no caminho. Subiam lestamento 
o terceiro andar, rindo como se ri aos 
dezoito annos, quando se encontraram 
inosperadamento com João Michelin. 

Estava bem palido e bem abatido 
nesse dia, o pobre diabo; parecia se- 
gurar-se com difficuldade ao corrimão de 
ferro; as pernas dobravam-se-lhe, os 
olhos tinha-os embaciados, um suor frio 
lhe banhava o rosto, 

Reconhecendo Rosalia, quiz arredar-se 
para lne dar logar; mas só poude balbuciar 
algumas palavras inintelligiveis; depois as 
pernas tremeram-lhe convulsivamente, 
uma febre vertiginosa pareceu assaltal- 
0,... não poude comsigo o cabin des- 
maiado. 

O assombro suspendeu um momen- 
to nos labios das duas raparigas o grito 
do susto, o grito d'alarme, que por fim 
soltaram. Um uto depois, tinham 
acodido todos os habitantes da casa, As 


os primeiras que thegaram. Rosalia, 
mulher energica, logo que tinha toma- 
do uma resolução, sustentava Michelin e 
fazia-lhe respirar soes. ' Tinha a cabeça 
encostada ao braço da rapariga, quando 
abriu os olhos, e recuperou a momo- 
rio, O seu primeiro olhar foi para 


ubreiras desceram rapidamente e foram 


sua primeira palavra: 
ito que só a ella era dirigido 

Todos se apressaram a ajudal-o q 
relirarSe para o seu quarto, onde só dois 
visinhos acompanharam a porteira para 
o metter da cama. Isto feito, reliraram- 
se, o a velha porteira ficou só com q 
doente. g 

Como nos é mais ulil saber o que 
se diz na olficina de foristas, onde lo- 
das tomaram cutra vez oseu logar, vol. 
temos ló, o examinemos a mudança quo 
ahi se operou. 

Os olhos de Lauro Barbot fuzilam-. 
lhe de malicia cruel e de malefica  iro- 
nia; os de Rosalia: estão cheios d'uma 
doca melancolia, d'uma terna languidez, 
e o seu rosto coberto d'uma adoravel con- 
fosão; Eulalia Carré solta exclamações 
taes como: 4h! meu Deus !... capazes 
de commover o coração mais endurecido. 
Foi ella. que se apoderou do mais bello 
papel da acção precedente. 

— Se-não fosse eu, partia a cabe- 
ça no corrimão |... Ainda não estouem 
mim... Ab! mea Dous!,,.. Não ó ver- 


foi um q 


dado, Rosalia, que estava branco como. 


um morto? 
Ella não deixava do modo: nenhum 
de dar á taramella, : 
— Deixa Rosalia socegada, minha 
falladora... tngarella.,. vaes: distrahila 
das suas meditações. ++ 
— Como é má, Laura; não sei 
como póde ter vontade de estar agora à 
zombar. N 
— Ah isso é verdade, tu és mais 
má quo os sete. peccados. do diabo. Di- 
rás que estou namorada delle, por ainda 
ter o coração apertado como n'um torno? 
— Deixa:a falar, contentou-se em 
acrescentar Rosalia, êncolhendo os hom: 
bros. é á 
Eulalia estava toda generosa. Assim, 
batendo um murro na sua banco, replis 
cou "com mais vehemencia ainda ; 


— Tu és muito boa para ossa bars 


-los coisas? | Podemos ler 


—> Escóla medico-cirurgica. Na3º 
feira no meio dia teve logar a sessão so- 
lemne da abertura da escóla medico-ci- 
rurgica para o anno lectivo do 1858 a 
1859, presidindo o snr. conselheiro Assis. 
Depois da oração inaugural recitada pelo 
snr,. Dr, Macedo Pinto, passou-se á dis- 
tribuição dos premios áquelles estudantes 
a quem a escóla os havia conferido. . 
Os premiados: foram os seguintes : 
REPETIÇÃO DA 1.º CADEIRA. 

Joaquim Guilherme Gomes Coelho. 


“Sono Stuart da Fonseca Torrie, 


2.º CADEIRA: ce 
Jonquim Gnilherme Gomes Coelho. 
Thiago Maria Solomé Maia. 
João Stuart da Fonseca Torrio, 
8.2 CADEIRA. 
Tito Jorge de Carvalho Malta. 
Jonquim Thomé dos Santos. 

e 4.º CADEIRA. 

Tito Jorge de Carvalho Malta. 
Joaquim Thomé dos Santos. 

— As desordens de Basto. Diz o 
«Bracarense» qua fôra exonerado, a pe- 
dido do proprio, o administrador do con- 
celho de Cabeceiras de Basto por cauza 


das desordens que alli tiveram lugar por: 


ocensião da feira de S. Miguel. Tambem 
naquela cidade corria o boato que ha- 
viam incendiodo a casa do brezileiro Pau- 
lino, e que toda fôra devorada pelas cham- 
mas. Oflicialmento porem nada so sa- 
bio. ' 

— Theatro lyrico. Deu-se hontem 
a 1.º recita de assignalura com à repeli- 
ção dos «Puritanos», sendo muito applau- 
dida e tendo duas chamadas a snr.º De. 
roissi , que é cantora de muito mereci- 
mento, e recebendo tambem applansos o 
tenor Devecchi a baixo Rossi, artistas 
igualmente de merecimento. O barytono 
Pellini foi pateado no fim da sua cavati- 
na do 1.º acto. A empreza devia saber 
que o snr. Fellini não podia salisfazar, 
e escusava por isso de sacrifical-o, Este 
artista não tem as qualidades necessarias 
para continoara fazer parte da companhia, 
90. emprezario' não deve demorar-se em 
eseriptarar um outro barytono, que satis- 
faça as justas exigencias do publico, e 
Justifique o angmento de preços. Haven- 
do tantos barytonos bons, pois são as vo- 
zes que mais abundam no mercado mu- 
sical, admira que a empreza fizesse uma 
escolha tão desgraçada. 

— Subscripção. Diz o-«Nacional» 
que abi para Campanhã so promove uma 
subscripção para auxiliar a exc.M? ca- 
mara à concluir a estrada que voi na- 
quella direcção, subindo esta subscripção já 
aum conto de reis, alem dos carros e 
braços que os lavradores offarecem. 

Folgaremos que a exc.”º camara sa 
aproveito quanto antes das boas disposi- 
ções dos habitantes d'aguella parto do 


EXTERIOR. 


“DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 
“Da «Gazeta de Madrid»: 

LONDRES 30. Cartas particulares de 
Cantão annunciam que os europeus sa- 
hiam alli, lord Elgin e o almirante Sey- 
mour para O Japão, cos francezes para 
a Cochincbina. Lord Elgin foi agraciado 
com a gran-cruz da Ordem do Banho, 
por motivo do tractado da China com a 
Inglaterra. 

“O «olderman» Wiro, foi 


nomeado 
lord Corregedor. 


ss tt 


O COMMERCIO DO PORTO. 


HAMBURGO 30. O vapor «Invenci- 
ble» nanfragou, salvando-se passageiros 
e carga, que chegaram a Stockolmo. 

MARSELHA 30, O vapor «Phare» 
encalhou, e os passageiros e mala que 
trazia do Oriente foram transportados 
para outro barco. 

A guarnição franceza de Roma vai 
ser augmentada com um regimento. 

VIENNA 30. O commendador Caraffa, 
ministro dos negocios estrangeiros de 
Napoles, diz em uma nota diplomatica 
ao ministro napolitano em Vienna, 
que o rei de Napoles não regeita a 
reconciliação com a França e Inglaterra, 
porem que não. dará o primeiro passo 
para a facilitar. 

MARSELHA: 1 de Outubro. — Nas 
aguas de Genova houve um choque entre 
os vapores «Aventiny e «Hermes.» O 
«Aventin» foi a pique, porem poderam 
salvar-so os passageiros com as suas ba- 
Bagens, perdendo se a carga e malas. 

Em Tripoli insurreccionou-se, no dia 
18 do passado, um batalhão, com o pre- 
lexto d'atrazo de pagamentos. 

A insurreição foi comprimida, sem 
desgraças. 

LONDRES 1. — O «Times» reproluz 
todas as conjecturas que se fazem em Pa- 
ris sobro a viagem do principe Napoleão 
a Varsovia, 

Nota-se certa agilação por motivo da 
reforma eleitoral e parlamentaria, 

Continua aclivamento a forlificação 
das costas. 

O «Globe» publica o seguinte des- 
pacho, que o gaverno napolitano dirigiu 


ao son representante na capital da 
Austria : 
« O rei nosso augusto amo, não 


faltou nunca ao seu“dever em favor de 


cia alguma. 

Poda ser obrigado, contra sua von- 
tade, pela força e violencia, a submetter- 
se a actos contra os quaes protestam a 
razão, à justiça e n lei; porom estes actos 
não terão nunca a sancção da sua cons- 
ciencia; e Sua Magesinde os considerará 
sempre como um ultrage á sua pessoa 
sagrada, a que não tem meio do se op- 


te ferido, quando a França e a Inglater- 
ra, sem motivos, o em contrario da lei 
internacional, por cauzas que na reali- 
dado só eram meros pretestos, relira- 
ram os seus ministros-da sua corte. Ten- 
do sido offendido, sem que a offensa fos- 
se mitigada pelo procedimento das duas 
potencias, Sua Magestade siciliana se sen- 
tíria humilhado a seus proprios olhos, 
aos dos seus subditos, e nos da Europa, 
se Inpiihido” 08" Fe prosontin tas das Us 
coroas, residiam aqui, lodos os actos do 
governo eram espiados e medidos; e lo 
do o acto independente da soberania, 
era sujeito o uma investigação tão im- 
portuna como offensiva. Depois que o 
governo se livrou d'esta intervenção, o 
d'esta inspecção injuslificavel, os seus mo- 


que nada do que so fez ou disse foi 
sugerido por nós; e é provavelmente re- 
sultado do dosejo manifestado á corte de 
Inglaterra pelas potencias amigos do nos- 
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d 
dito rajado 800; 
painço 600; batatas 240; azeite 48700 ; 


quem quer que seja, nem em circumstan- 
- A 


so soberano, e sobretudo pela Prussia, 
e Baviera. 

Isto não implica comtudo que uma re- 
conciliação com as duas potencias euro- 
peas nos não fosse muito agradadavel; 
porem como não foi » rei que promo- 
veu o rompimento, não será o rei que 
dará os primeiros passos para a recon- 
ciliaçãõo... = 

(Assignado) CARAFA. » 
Na juntaeleitoral progressista de Madrid 
teve logar o difinitivo rompimento entre 
os paros,e moderados. Estes apoiam o go 
verno, aquelles hostilisam-no. Oito mem- 
bros da junta (moderados) separaram-se 
della, 


ARTE COMMERCIAL. 


GUIMARÃES 2 D'OUTUBRO. 

Trigo 18000; centeio 460; milho 
grosso branco 500; dito amarello 480; 
dito miudo 790; feijão amarello 900 ; 
ito branco 960; dito vermelho 960 ; 
dito fradinho 600 ; 


vellas a arroba 28800. 
= eee 


PARTE. MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 2 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. » 
STOCRIIOLMO. — Br. sueco Carl Marlin, 
madeira. 


RLAND. —Barc. ing. Sea, carvão. 
RDAM. — Gal. holl. Alberdina, 


q 
MALAGA. — Yap. pag. fr. V, de Cadiz, 
GLASGOW. — Vap. paq. ing. Ignez de 
Castro. 
SOUTHAMPTON, — Vap. paq. ing. Tagus. 
LOANDA. — Lug. esc. Junco, urzella. 
SANIDAS. 
paquete fr. 


CADIX. — Vapor Ville de 


pôr. Porem o coração de S. M. não sabe) Lisbonne. 
esquecer. OLHÃO. — Cah. Vencedor, arroz. 
Sua Magostade sente-se profundamen-| IDEM. — Ca, Senhora do Bom Fim, va- 
silhamo. 


CADIX. — Vap. paq. ing. Tagus. 

FARO. — Chal. ing. Zebra, lastro, 

BARCELLONA. — Br. pel. grego 
gelista, trigo. 

IDEM. — Br. pol. grego Pamis, trigo. 

MALTA. — Esc. ing. Barbara, bacalhão. 


Evan- 


ERR nro 
PORTO 6 DE OUTUBRO: 

d, À dia. Slap luzitania, o. Con 
tente, passageiros e encomendas, a 
A. Miller & C.º 

IDEM, 1 dia. — Vap. Duque do Porto, e 
Fernandes, passageiros e encommendas 
a J. M. Andresen. 

LIVERPOOL, 5 dias. — Vap. ing. Cintra, 
c. Lloyd, fazendas, a A. Miller &C.º 

SAHIDAS, 


LISBO 


vimentos tem sido mais livres e mais| VIGO. — Lane. hesp. S. Romão, c. Cu- 
rapidos, e os subditos felizes de M.| enca, encommendas. pg 
tem gozado o beneficio d'esta mudança. É IDEM 7. 
Tudo o que possa ter-se passado ou “O AS M HORAS DA MANHÃ. 
dito em Cherburgo não nos importa, por- Acha-se fora da barra o br. Al- 


fredo e outro brigue ing. que foram pi- 
lotados. ; 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


erre 


ANUMOS. 


Os credordo falle- 
cido João tonio de 
Freitas Junicão con- 
vidados a reer o im- 
porte de seucreditos 
na residencido testa- 
menteiro abaiassigna- 
do, rua Ferntes Tho- 
maz nº 8. 


Joaquim Ribeiro deia Guimrães. 
1821) 


Curador fiscal prorio da mas- 

sa fallida de Jostiz' Gomes da 
Costa, tendo de formbista de credo- 
res, convida a todas pessoas que 
se julgarem com dire'alguma re- 
clamação, a apresentraté ao dia 
22 do corrente na ruaa dos Ingle- 
zes n.º 16, os respetititulos de di- 
vida. 

Porto 6 de Outuldo 1858. 

[1819] 


Curador fiscal pmrio da mas- 

sa fallida de Joséjuim Noguei- 

ra, tendo de formar a lde credores, 

convida todas as pesque se jul- 

guem com direito a algireclamação 

a apresentarem seitalos até ao 

dia 22 do corrente, rua de S, 
João Novo n.º 20. 

Porto 6 de Outude 1858 

[1820] 


ANOEL Ferreira, vico: da Quinta 
do exe.Mº snr. Gir e morador 

na rua de Sacaes, se prófica a aprom- 
ptar cebola e batata npara os por- 
to do Brazil, com breiee por preço 
commodo, como aboncua conducta. 
(880) 


VENDA DE CASCOSINHADOS. 


ei A Pridos Volun- 
W3-= tarda Rainha 
n.º 456, vendem- 


se pipas e mêias pimara “vinho, 


NTONIO do Couto exr Rita Maria 
compraram a Joaquintonio d'Oli- 
eira e mulher Annaria, estes de 
omplentes, freguezia Magrellos, e 
aquelles de Pendurada;celho de Mar- 
co de Canavezes, o cosas Brégas, 
sito no logar de Lurizguezia de Pen- 
durada, o que se fazsrpor este an- 
nuncio, para que sema pessoa se 
julgar com direito ao» casal por al- 
guma divida ou obrignco façam sa- 
ber nos compradores nspaço de 30 
dias a contar desde o de hoje, sob 

pena de o ficar perdend 
Pendurada 25 de Sbro de 1858. 
(1740) 


3 
BRQUEIRA DA GAMA & BRAGA » 
rua de S. João n.º 36, tem parê 
vender mastros, mastarcos, vergas, 
e vergonteas. (62) 


Sampaio « Carneiro , 
rua das Flores, acabam de 
receber grande sortimen- 
to de lonas legitimas da 
Russia do melhor author, 
de 1.º 2. e 3.º qualidade, 
e Inglezas das mesmas. 

(549] 


Fabrica de Cerveja, 


. DE 
FORRESTER, INMÃOS. 


UDOU a sua Agencia e Deposito no 
- Porto, da rua de Bello-monte para 
a de S. João Novo n.º 32, onde con- 
linua a vender e tomar ordens para a 
sua Cerveja do todas as qualidades, vi- 
nhos vinngres, conservas, genebra ete. 


(1764), 


ga & €.º, na Reboleira n.º 
58; Lem para vender vinho da 
Madeira engarrafado, esteiras finas 
para salas, corredores e escadas, arcos 
de ferro e cascos de pipa avinhados. 
[1285] 

LUGAM-SE dois armazens, um deno- 
minado do Ramiro, sito no lugar do 
Ramiro em Villa Nova de Gaya, de tres 
cumes com agua de bica, tanques o 
grandes tanoarias, de lotação de 1500 
pipas ; e outro denominado do Engenho, 
sito no Caes de Villa Nova do Gaya, com 
tanoaria o de lotação de 480 pipas, com 
ama loja, ou pequeno armazem conliguo 
de lotação do 60 pipas: quem os per- 
tender dirija-se ao largo de 8. João Novo 
n.º 12. (1544) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 91. 


LUGA-SE um bom escriptorio e tam- 
bem para recolher fazenda. (1625) 


A rua deS. Nicolau nº 22, 
2.º andor, ha para vender 
casacos de borcacha de PRpÃO, 
[UERR nrecosthsdio 


a qualidade, a 


ENDE-SE uma proprie- 

dade sita no lugar de 
A Ermilhe, freguezia de Mo- 
zellos, e concelho da Feira, proxima 
á estrada de Lisboa, que se com- 
põe de casas de vivenda, e de ca- 
zeiros, eidos, e mais pertenças, ler- 
ras de layradio com abundantes agoas, 
de rega, e lima, e bravios suffici- 
entes — quem a perlender póde di- 
rigir-se à rua Chã n.º 87 segundo: 
andar onde se lhe dará os precizos 
esclarecimentos. - [629] 


e re 


pial Com que direiro se metto ella nes- 
compaixão, e 
mois que isso ainda, pelo pobre jah: 
prohibo a quem quer quo seja de cen- 
surar isto... Prohibo-o eu, Eulalia Car- 
ré. E se teema confiança de fallar ácer- 
ca dos nossos sentimentos, cautella com 
as represalios; prometlo-as acerbas. 

Como sempre, depois dos ditos e 
agudesas da gorda rapariga, as zombe- 
teiras voltaram para o lado della o seu 
fogo de fuzilarin, e Rosalia ficou ainda 
desta vez desembaraçada da inexoravel 
Laura, que se contentou desta feita com 
morder os labios, . 

A porteira, toda commovida, entrava 
neste momento na oficina. 

— Acredilareis, meninas, diz ella 
limpando uma verdadeira lagrima, que é 
preciso fazer transportar o pobre rapaz 
para o hospital... Não tem o valor de 
um real para mandar chamar um. medi- 
co, e comprar remedios... Eu có paro 
ce-me, comtudo, que a-sua doença é só 
causada pelo jejum... ba talvez dois 
mezes quo elle não tem comido,a me- 
tado do necessario suficiente para a 
sua existencia. Vinho e caldos de subs- 
tancia faziam o mesmo que o medi- 
co e os romedios, 

— Vamos, não ha que hesitar | ex- 
climou então com uma magestade dou- 
toral -Eulalia Carré, que foi tirar. o seu 
velho chapeu de palha negra do prégo em 
que estava pondurado. Adiante com a 
collecta |... 

Dizendo iso, a excellente rapariga 
deixou cabir no fundo do chapeu uma 
peça de cinco francos. 

Em menos de meia hora, a officina 


* de Noristas tinha fornecido só á sua par- 


te uma somma de cento e cinco fran- 
cos. Para esta somma, tinha tambem 
concorrido a mestra bem intendido. De- 
Pois a: porteiro, inspirada por este exem- 
Plo, tinha ido do porta em porta, do 
alto olé baixo da cosa, esubia, romoça- 


da dez annos, com cincoenta francos mais.. 
o que fez um total de cento e cincoenta 
e cinco francos. 

Eulalia estava louca Jalegria. Tra- 
vessa e divertida fingia, batendo as mãos, 
chegar o seu lhesouro á cora de Laura 
Barbot, que só tinha dado vinte sous, 
por ter, dizia ella, muitas despezas. — 

O peditorto linha sido fructuoso ell 
a quantia total exeitava muita alegria pera |! 
que se pensasso em abandonar á porteira 
o unico frueto que é permittido colher 
d'uma boa acção. Ei 


tação, para gozarem dá surpreza e con- 
tentamento de Jojo Michelin. Uma só 
se não ofereceu: foi Rosalia, 
xaram de fazer essa observação e de se 


— Ob ella não se proporá, bem 
que a primeira idea parto d'ella, respon- 
deu BEulalia para defender a companheira 
que tinha definitivamente tomado sob aja 
sua protecção; interpretaricis ainda ma- 
lignamento o seu proceder. 

Nada é mais perigoso que um ami- 
go desasado. Estas poucas palavras, que] L 


a 


contra: a opinião da maioria, determina- 


— Porque temeria eu fazor hoje o 
que hontem propuz, o que hontem teria 
feito se livesse lido a triste certesa que 
adquirimos ba alguns instantes ? Recla- |n 
mo, ao contrario, esse direito, como au- 
thora da proposta, e peço a Laura Bar- 
bot e á porteira para me acompanharem, 
fazendo pouco caso de lá ir só e achan 
do, d'outro lado, que seria inconveniente 
irmos ahi todas juntas. 

Estas palavras, ditas com uma firme 
o certa eloquencia, prescreveram ás mais 
más, ás mais travessas. Rosalia tomou das 
mãos d'Eulalia o cartucho de peças de 
cinco francos, lançou um olhar digno e 
severo. para Lauro, que hesilava: em se- 


gail-a e sabiu, 


Apezar da prohibição da alliva rapa- 


riga, todas as obreiras, indo na ponta 
dos pés e fazendo-so leves quanto 
deram, a seguiram em distancia 
sombrio corredor onde se abria a porta 
de João Michelin. 


pus 
até do 


Logo porem que ouviram a porta 


abrir-se o fechar-se, foi transportada a dis- 


aucia e, lodas ao mesmo (empo, esprei- 
ando a mais proxima pela fechadura, em 


quanto as outras estavam d'ouvido á es- 
cuto, tentaram saber deste modo o que 


a passar-se no quarto em que ellos te- 


Quizeram todas: fazer parto da depu-|riam querido penetrar juntas. 


Ainda que provenida pela porteira, 


Rosalia sentin despedaçar se-lhe o cora- 
Não dei-|ção entrando nuste miseravel quarto em 
que jazia Jodo Michelin : 
rirem della. rolou de repente a seus olhos o quadro 
desolador dos dias de miseria que ella, 


alli se desen- 


pobre menina, tinha atravessado | Vio 


umo a uma todas as chagas quo na sun 


Ima infantil tinha aberto a penuria de 


ontro tempo ; sentiu mais vivos ainda os 
safirimentos do frio e da fome que tinha 
padecido tanto tempo com sua mãe; um 


emor convulsivo lhe agitava os membros, 


a designavom como não querendo lutar| lagrimas ardentes lhe vieram nos olhos, 
e comprehenden, 
ram Rosalia e afirontar as suas inimigas. |se meltera n'uma via perigosa, d'onde po- 
dia sohir só muito penosamente, 


mas muito tarde, quo 


A porteira: felizmonte, lesta das per- 


nas e prompta de. lingoa, não quiz re- 


nuncior aos privilegios ordinarios da sua 


profissão ;rassim, foi a primeira que, che- 
gando av leito em que o doente, ancio- 
so, à vista deste barulho inopinado, pro- 
curava cm vão tomar uma posição con- 
venionto sentando-se, “disse : 


— Não su desarranje, snr. João, es- 


teja socegado; sou eu e duas destas me- 


ninas de fronte que veem trazer-lhe al- 


guma couza que o ajudará a: tomar for- 
gas e q esperar trabalho, ou occupação. 


João Michelin olhou á roda dello 
com uma inquietação misturada de sur- 
presa; depois os olhos inflamaram-se-lhe, 


as feições dilotaram-se-lbs labios en- 
treabriram-se-lhe com morriso ineffa- 
vel. Deixou-se resvolara fóra desse 
leito em que o linham mo vestido, e, 
humildemente sentado, ulios olhos hu- 
midos em Rosalin, queda ficado com 
a sua companheira perto porta. 
Laura” empurrou ada rapariga 
para diante della, dizend»: 

— Vai então, já ququizesto en- 
carregor da commissio. 

So uma voz doce,auvoz harmo- 
niosa de compaisão ihessso dirigido 
estas palavras, Rosalia tsentido a al- 
ma partir-so-lho, e lerimvitavelmente 
desatado em soluços... à voz ironi- 
ca e sofreada do Laura, ensamento in- 
sidioso de que emanavastas palavras, 
tudo isto teve o dom derepellir para 
o fundo do coração estmoções, qne 
são q emblema divino sensibilidade | 
Senhora de si, avançargada e reso- 
luta para João Michelin, olhou sor- 
rindo. Depois apresentalho o car- 
lucho de dinheiro; disse com a sua 
voz melódiosa : 

— Em nome do togminhas ami- 
gas da oficina, o habitadesta casa, 
peço-lhe que aceito estanilde somma, 
que poderá ser-lhe util. sccidente que 
acaba d'acontecer-lhe, “e vindiscrição, 
que foi felizmente comia diante de 
nós, fizeram conhecer a posição. En- 
tre visinhos, deve-se mmente soccor- 
ro. Hoje pertence-lhe ar, talvez que 
manhã nos pertença a iva fraterni- 
dado não é senão uma; se per- 
mitlo que se receba tanilsabe dar. 
E olla sorrio, comeriam os an- 
jos do Senhor. 

Mas a. mão tremulaloão repellia 
docemente e como indecidinheiro que 
a obreira lhe apresentava quanto que 
o seu olhar encerravo wxpressão in- 
definivel de reconbecimeside dôr, de 
felicidado e do pezar irsiveis de des- 
crevor. Rosalia compreou esse sen- 


timento, e altribuindo á luta do orgulho 
com a precisão, emprehendeu vencer esse 
orgulho, acrescentando : 

— Entre obreiros, não ha que córar 
com estes pequenos serviços... Fui mais 
desgraçada do que o snr., talvez, pois vi 
sofirer minha mãe !... 

Nou poude dizer mais; acabava de 
resumir todos os seus pesares. 

— Ella então sofireu muito? balbu- 
ciou João Michelin, como fallando com- 
sigo mesmo; mas com um aecento quo 
trabia um desespero profundo o mysle- 
rioso. - 
Sem responder a estas palavras, e 
sem procurar explicar-se a perturbação 
que as acompanhava, Rosalia pousou 9 
dinheiro aos pés do leito, abaixou-lhe a 
cabeça e deu alguns passos para sabir. 
4 voz de João felia parar. 

— Por favor, menina, ainda uma pa- 
lavra, pois iria d'agui julgando que, por 
loucura ou ingratidão, não comprehendi 
tado o que o seu proceder e a sua acção 
teem do generoso e delicado... Suppli- 
co-lhe que seja minha interprete junto de 
todos os que se interessaram por mim, 
Aceito este soccorro com a cerloza de que 
dentro em pouco me acharei em estado 
de testemunhar aos que me obrigam hojo 
todo o meu reconhecimento. Do mais 
profundo da minha alma, obrigado a elles 
todos...e... à menina !... 

-Deteve-so: a voz tornava-se lhe fra - 
co, a falla tremula, o o peito-despedaça- 
va-se-lhe 

Um segundo depois estava só entregua 
a elle mesmo. 

Acabamos de contar o desgraçado 
successo qne veio alterar a doce sereni- 
dade do coração de Rosalia Mignot, e que 
lhe fez perder em algumas horas a supo- 
rioridade que tinha adquirido sobre as 
suas companheiros. 

(Continua.) 
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PLO Juizo de Direito da 1.º 

cartorio do eserivão Baslo , 
editos do 30 dias a requerimento de 
D. Antonia Emilia Braga,” solteira de 
muior idade, desta cidade, a chamar toda 
e qualquer pessoa ou pessoas que se 
julguem com direito á quantia de 8005 
reis preço por que rematou em praça 
publica uma pensão annual de 378000 
rs» imposta em uma propriedade, sita 
ua rua Formosa com o n.º 273, que 
é obrigado a pagar Joaquim Pinto da 
Fonseca, a cuja arrematação se proce- 
deu por força d'execução que Antonio 
Ignacio Navarro d'Andrado e mulher, 
promovem contra Sebastião Navarro d'An- 
drade Calmout da Silva Cabral, paro 
que no dito prazo o venham deduzir 
au dito Juizo e cartorio, pena de lan- 
camento o ser a mesma pensão julgada 
livro e desembargada para ella rematante. 


(1811) 
ga N 


O dia 11 do corrente mez 
manhã, na praça dos 


vara € 
correm 


cisco n.º 20 e 21, ven- 
dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre- 


ditado. (1716) 


Francisco Ignacio Xa- 
vier, mudou o seu es- 
eriptorio para a rua do 
Principe n.º 49, (esquina 


da rua do Pombal.) 
[1790] 


LUGA-SE desde Janeiro de 1859 em 

diante, um bom armazem de lota- 
cão de 1:500 pipas, em Villa Nova de 
Gaya, no principio da rua das Costeiras 
n.º 9, (sitio das Azenhas,) com boas ta- 
noarios, agua de bica, tanque e poço, 
sugeito a pequenos desfalques, carretos 
de 60 reis. Quem o pertender falle com 
Sampaio & Carneiro, rua das Flores n.º 
283, ou ao pé do mesmo armazem loja 
do Bom Retiro. (1778) 


o 


e anno, por 10 horas do 
leilões, 
sita na rua do Almada n.º 66, se ha de 
proceder na arrematação de varias casas 
sobradadas c lerreas, o dous cam- 
pos de terra lavradia, sito tudo na tra- 
vessa do Bolhão, c no largo de Pradel 
Jos, penhoradas a Manoel José Chaves 
Lameiro, por execução que lhe pro- 
- move pelo Juizo do Direito da 4º vara 
o exequente Antonio Francisco Carneiro, 
de que é escrivão da praça Vianna. 
: 1813) 
O dia 27 do corrente mez 
de Outubro por 10 horas 
dies da manhã, se ha de proceder 
à arrematação de uma morada de ca- 
sas sobradas de lres andares, com 
suas pertenças, sita na rua de Nossa 
Senhora d'Agosto n.º 17, na Praça 
do Deposito Publico por força de exe- 
cução que D. Anna Ludovina Basto 
promove contra José Antonio da Costa 
Santos, mulher c outro, todos desta 
Cidade, de que é Escrivão Lima, 
[1808 
UEM quizer alugar uma 
fem caso com bom quintal e 
boa agua no cimo da rua do 
Almada, falle an mesma rua n.º 204. 
[1809 
BONS CASCOS DE VINHOS VELHOS. 
EM para vender Miguel 
Antonio Malheiro rua d 
tnblmafia do" CSRSulado [SR 
panha nesta Cidade mudou-se pa- 
ra a rua de Cedofeitan.º 42 [1816 


VISA-SE aos surs. proprietarios “de 
navios, que as companhias de segu- 
ros nesta praça, não tomam seguros so- 
bre cascos de navios, que não apresen- 
tarem diploma de classificação'e aos snrs. 
carregadores, que os premios sobre car- 
ga, om navios de 2.º classe tem o an- 
gmento-do 10 p. c., e nos de 3.º clas- 
so 25. p. c. sobre os estabelecidos para 
als. og di 
As companhias de seguros, annun- 
ciam novamente, que não attenderão os re- 
gulamentos d'ayarias de navios, a cujas 
vistorios não tenha assistido o seu clas- 
sificador. E 
Porto 5 d'Oulubro do 1858. 
Pela Companhia Segurança: os dire- 
cloros. q 
Wenceslau de Souza Guimarães 
Manoel Gualberto Soares. 
Pela Companhia Equidade os directores 
Francisco Ignacio Xavier. 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
Pela Companhia Garantia. 
José Carlos Lopes, 
Antonio Rodrigues Veiga. 
O delegado da Companhia Bonança 
João Leite de Faria, 
a Os agentes da Companhia Lloyd Ca- 
talan de Barcelona. 
Faria & Filho. 
(1804) 


ERTENDE-SE um official d'ourives 

de contas que saiba começar e aca- 
bar bem; quem seachar hablitado diri- 
ja-se á rua: das Flores n.º 114, aonde 
se poderá tratar. [1806] 


f) Tenente coronel do regimento de 
infantaria n.º 9, Aires Gabriel 
AMalo, tendo de marchar para Lame- 
go não teve tempo de se despedir dos 
seus camaradas que o visilarão, e por 
isso lança mão deste meio para lhes 
agradecer, afionçando a todos o seu re- 
conhecimento, e offerecendo-lhes o 
seu prestifo em Lamego. (1800) 


ENRIQUE Schalck mudou poro 
o seu antigo escriptorio na rua 
da Assumpção n.º 39 (1799) 


PIPAS NOVAS. 


ms ENDEM-SE na ra 


das Congostas n.º 20. 
(1749) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
4 para vender 2 harmonicos superio- 


res, proprios para Capella de casa, 
(1787) 


A rua Nova dos Inglezes nº 52, ha 
para vender por preço commodo, fa- 
rinho da America da mais superior qua- 
lidade. (1772) 


Rua dos Inglezes n.º 4. 
EM grande sortimento de 
candieiros, braços, glo- 

bos, bicos e tudo mais que 

pertence a illuminação a gaz. 

Canos de composição de 
todas as dimenções conhe- 
cidas que não são 
jeitos a oxidação como os 
do chumbo e unicos que em- 
pregam em Inglaterra 


tão su- 


canalisação do gaz. 
Altenção. 


A Fabrica a Vapor de Rego Lameiro, 
(freguezia de Campanhã) e seu de- 
posito, rua Nova de S. João n.º 128 e 
129, vender-se-ha do dia 5 de Outu- 
bro em diante, sabão a retalho aos pre- 
cos seguintes: — 
Denominado hespanhol .... 1.º 400 reis. 


(1799) 


» » 2º 90 » 
Branco de azeite de azeitonas 1º 90 » 
» » mo "2504 80 e; 


Amarello igual ao que vendia 
o ultimo contrato. 55 
Qualidade inferior. ... ve 35.» 
ubonetes desde 180 reis cada du- 
zia a 18400 reis. 
As porções de 50 caixas para cima 
terão 5 por cento d'abatimento de prom- 
pto pagamento. (1704) 


M individuo com pratica commer- 
cial offerece-se a fazer alguma es- 
cripturação desde as 4 da tarde em 
diante; quem o pertender dirija-se 
ao escriplorio deste jornal, indicando 

a sua morada para ser procurado. 
[1794] 


ATTENÇÃO. 

UEM perlender tomar por traspasse uma 
1) fabrica de distillação que póde produzir 

uma pipa d'aguardente por dia, tendo de 
mais todos os utensilios para a fabricação de 
cerveja e genebra, situada em uma das me- 
lhores localidades que ha nesta cidade, não só 
pela proximidade em que se acha do rio, como 
pela grande quantidade d'agua de bica que 
lem dentro da casa da fabrica, e bella estrada 
com a cidade, como é a rua da Restauração, 
póde dirigir-se 4 quinta do Passadio, á en- 
trada d'Entre-Quintas, freguezia de Massarellos 
para tractar com seu dono. (1630) 


ENDE-SE uma morada de 
casas de. 4 andares, na 
rua de S. João Novo n.º 15 
a 17, muito bem construida, falla-se 
na rua de Cedofeita n.º 60, aonde 
ha aulhorisação para a venda da 
mesma, (1604) 
OÃO Ferreira Nunes, da rua da Tor- 
rinha n.º 41, tem contractado com- 
prar ao herdeiros do exc.Mº Agostinho 
Albano da Silveira Pinto, e sua mulher, 
uma morada de casas com quintal na 
rua do Almada n.º 359 e 360 ; se hou- 
ver alguma pessoa que se julgue com 
direito á propriedade, ou so Seu preço 
appareça em caso do comprador, dentro 
de 30 dias. a contar desdo o dia de 
hoje, sob-pena de o ficar perdendo. 
Porto 7 de Setembro do 1858. 


(1601)- 


ELIX Pereira Barbosa 


rior qualidade, preços co 


Rua das Flores n.º 


Brem 


lonas, brins, e brinzõesde- 


mm 


Deposito do Soboariis d 


0 


ATTENÇÃO. | 


o T'na 


rua Nova de S. João n.º 14tB, 
vende Sabão em qualquer porgia 


retalho. X 
Amorello de 1:º.,....0.. e cibl 
» do2º 4 
» do 3º. Bora 
Branco e mescla de 1.º... 9! 
- » do 2.2... 08 
» de 3.3... 7 
Sabonetes de 240 a 1yada 
duzia. 
As porções de 50 caixas cpma 
terão um abatimento de 5,p. ccom- 
pto pagamento. 75) 


EDITAL. 


Calhedratico da Faculdade d 
Bacharel formado em Medici 
da Camara Municipal de Coi 


carta de lei de 7 de Setei 
(Diario do Governo n.º 21 
um emprestimo 


Doutor Raimundo Venancio Rodrignte 


e Nica, 
na, ente 
mbra 


AÇO saber que achando-se auctpela 


mbunte 
7) untar 


até à quantia «seis 


contos de reis, para as obras do ghto 


da antiga rua do Coruche, con 
cripções estabelecidas nos 88 1 
artigo 2.º da mesma Carta de 
bem na Secretaria da mesma 
paço de dois mezes contados 
sente Edital, as propostas em 
de todas as pessoas, sociedad 


prestimo, que será adjudicado 
lhores condicções appresentar ; 
na lei, 


13 de Setembro de 1858. 


formes- 
91.9 


do 


Levpe-|" 


Camres- 
dare- 
carida, 
es nspa- 


nhias que queiram fazer o mencem- 


am 
na de 


que a Camara pelo sua parte garidas 
as clausulas, hypolhecas e condicçadas 


Coimbra Secretaria da Camaraipal 


O Presidente da Camar 
Dr. Raimundo Venancio has. 


14] 


ni. 


Sabão Hespanh: 
ENDE-SE na rua de S.ibco 


6) 


RUA NOVA DE VILLA 
Dirigido por J. Eduardo 


N 


ESTE collegio admitlem-se 
internas, que participam 


inguas: ingleza, francesa e a 
Paga-se por cada, alumn 


do reino. 


ERPBO Ro HO mBn A dich 


COLLEGIO ALLEM: 


R76. 


vio: e 


Madame von Hafe. 


agonas 
dess di- 


ções que se dão nv collegiajo a 


vantagem de praticar 
para | antas praticarem continua: as 


Iem 
a 


ints. 


MR. ALLIOT. tem a 
ticipar a este respeitavel 
desde o dia 1 do corrente 
aula de Francez, Travessa 
Tabaco nº 33 das 6 às 8 

A matricula será fecha 
do corrente. 


irem se nesta lingoa, hoj 


CURSO DA LINGUA FRAN 


hopar- 
pulgne 
fica “a 
dado 
da 

daarlô 


As pessoas que" quizeremitar- 
se de tão opportuna occasião-itu - 


e,rsal, 


queiram dirigir-so das 9 ás 1ha- 
nhã e de tardo das 2 ás 4. 


ANNUNCIOS MARIDOS 


COMPAGNIE GÉNERALE DES PAQUE- 

BOIS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 

ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


(Nantes) 


Nazaire 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

-Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 


Sahidas de SL 


de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sabidas dé Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 c 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Taipas e hijo mayor. (128) 


Para Londres. 


O vapor inglez = VES- 
TA, = commandante R. 
Kavanaugh, sahirá para 
Londres no dia 47 de 
- Outubro. 

Quem quizer carregar ou ir de pos- 
sagem dirija-se aos surs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior &-C.º ou a A. Miller 
& C.º, rua dos Inglezes n.º 81. 

(1607) 


Para o Rio Grande do Sul 


db A barca == PAQUETE DO RIO 


GRANDE, =: acha-se prompla, 

e sabirá impreterivelmente no 

dia 15 do corrente. Roga-se aos snrs. 

carregadores, mandarem os seus conheci- 

mentos e os snrs. passageiros, liquidarem 

as suas passagens com o caixa Carlos 
Brandão, rua das Taipas n,º 14. 

a (1810) 


Para Villa Nova de Por- 


timão. 


O hiato = OLIVEIRINHA, = 
a sabir em poucos dias, para 
carregarem , dirijam-se aos 


agentes edespachantes Coelho Lima & C.º, 


“pá O 


it ro. na? y o 72. 

tio de Jânêiro: 

O novo = CASTRO 2.º, 
= copilão Gavinho, vai 
sahir com muita Dre- 
vidade. Recebe carga 
E e póssageiros, - para Os 
quaes tem muito excellentes commodos : 
tracta-se com Castro Silva & Filho, rua 
des Inglezos n.º 10 e 41. . (1556) 


Para Vianna. 


id A rascê = CONGEIÇÃO FE- 


LIZ, = sahirá com muita 

brevidade : quem na mesma 
quizer carregar dirija se a Daniel Irmão 
& C.º em Cima do Muro n.º 102. 


(1736) 


DE JANEIRO 


de 400 cavallos, com 
modos para passageiros, q 
de Liverpool no dia 17 ou 


pois da indispensavel dem 


Travessa das Pedras Negras 


PacificSteam-Navign- 
Company 


PARA VAL-PARAISO, COMULA 
POR LISBOA, MADEIRAO! 


| O magnifico vapor ingltáL- 
LÃO, — do 1:000 toneladas inrça 
excelleom- 


uospera 
1eor- 


rento o que seguirá ao seu dae- 


ora 


Para Liverpoo 
Os magnificos vapores ingleiNAa | 
E BOGOTA = de igual lote ao YAL- 


LÃO, que se esperam n'este; da 
Val-Paraiso com escalla pelu de 
Janeiro e Madeira nos dias: 2No- 


vembro e 15 de Fevereiraimo 
futuro. 
Agentes em Lisboa KRUG.º, 


n. 
7) 


0v 


Wil 


do 


sagem dirija-se. nos 
& 0,º rua dos Inglezes n.º 


Para Liverpoo 


apos = 


CINTIRam- 
mandisnry 


linnyd”, 


sabiróa15 


comez. 


Quem quizer carregar oupas- 
agentesliller 


SL 


815) 


Para Stockolmo, 
TOCANDO EM COPENHAGNE. 


db 


sen. 


A escuna sueca = MARIA, = 

capitão G. F. Lundberg- 
Consignatario J, 1. Andre- 
Fa (1791) 


Vai sabir com brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
barca == MONTEIRO Diva 


Pia para carga e pasageiros, para 


os quaes tem excellentes commodos, tra- 
eta-se com José de Souza” Monteiro e 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241. 
Perciza-se de um cirurgião. 
(1588) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = ATTILA = sairá 
com muita brevidade e só re- 
cebe alguma carga leve. Para 
passageiros a pagar aqui ou n'aquelle 
porto, para os quaes tem excellentes com- 
modos e tralamento, queiram dirigir-se 
a J. B. de Castro. Cº, rua da Reboleira n.º 
58. (1760) 


" Para o Rio de Janeiro. 


ey A galera = LUSITANIA. — 


De; 1.º classe, forrada de co- 

=P bro e muito ligeira, capitão 
Eduardo Vieira Costa. A sahir imprete- 
rivelmente, no dia 15 de Outubro, com 
a carga que liver, passageiros, aos quaes 
se oferece o melhor commodo e tracta- 
mento, a pagar aqui ou naquelle porto, 
como se ajuslor- na rua dos Inglezes n.º 


67, ou com o capitão a bordo. 
(922) 


+ 
Uco. 


Para Pernamb 
Vai sahlt com promplidio à 
brigue portuguez AMALIA 1.º, 


EHy forrado de cobre, Quem no 


mesmo quiser carregar ou ir do passa- 
gem, para o que tem excelentes com- 
modos, diriga-se a Florindo José Teixeira 


de Carvalho. [1766] 
Para a Bahia. - 
A nova barca = ALEXANDRE 


gb HERCULANO, == commandanta 
João Pereira dos Santos, sahirá | 
no dia 12 de Outubro, (com a carga que 
tiver) fazendo escalla por Lisboa aondo 
deve ter demora não excedente a lj 
dias. Recebe carga e passageiros, Cai- 
xas João Eduardo dos Santos & C, 
Praia de Miragaya n.º157. (1417). 


Parao Rio de Janeiro. 


Sahirá a barca = LIMA 1.º, 
sb no dia 15 de Outubro se o lem- 

po o permitir. Para carga o 
passageiros a pagar neste ou n'aquelle 
porto; tracta-se com Ignacio José Mar- 
ques Braga & C.º, Calçada dos Clerigos 
n.º 9 e. 10. = (um 


Para o Pará. - 


A sahir brevemente o briguo 
iD portuguez = ROCHA, = ca- 

pitão José da Rocha. Para | 
o resto da carga c passageiros tracla-se 
com Lourenço Costa, na rua dos Inglezos 
n.º 66, ou com o capitão a bordo. 


(1395) 
ANGOLA. 


PARA BENGUELLA E LOANDA. 


O brigue = ALEGRE,= sobro 
ib carga José Joaquim Patrício. | 

Recebe carga e passageiros, " 
tracla-se com o mesmo sobre carga no 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no eseri: 
ptorio do sar. Bernardo * José Machada 
em S. Chrispim. (1081) 


Para o Rio de Janeiro. 


é A galera = SAUDADE, = Ca- 


pilão José Cardia da Fonseca, 
sahirá no dia 12 de Outubro 
se O loupo o permittir; para carga 6 
passageiros tracta-se com Francisco Igna- 
cio Xavier, na rua do Princepe n.. dv 
(esquina da rua do Pombal.) (1559) | 


Para a Bahia. 
Vai sohir com toda a bre: 
vidade obriguo portugler = 
ERR SAUDADE, = ca| ithio Praneis- 
Liga 68 o DP Cerijlólto nada 
andar. [1258] 


Para o Rio de Janeiro, 
K A nova barea= JOVEN ER ' 

» MELINDA, = capitão 4 
ves da Silva, acoba de chega 
do Rio do Janeiro, c sahirá pra o 
mesmo Porto do Rio do Janeiro com. 
toda a brevidade possivel, por isso 
convida a todos os snrs. carregadores Ep 
passageiros que queiram nella | Carregar” 
ou embarcar, para o que lem excellentos. 
commodos e bom tractamento bem como 
belixes para a maior parte dos passagei. 
ros de es. É ad 
- Tracta-so com Manoel Martins Pon- 
tes, Praça de Carlos Alberto n,º pa 


ATOS 


| 


Vai sahir com brevidade à 


Para o Rio de Janeiro. 
Fo barca = SILENCIO : = para 
carga miuda e passogeiros 


dirijjam se á rua d'Alegria nº 9. . 


(1598) 
Para a Bahia. 


O patacho =DUQUE DO POR- 
dib TO, = forrado de sobre vai 

sabir com muita brevidade, 
por ter parte do seu carregamento prom- 
pto; quem no mesmo quizer carregor ou 
tr de passagem, para o que tem bons 
cammodos falle com José Duarte Coelho 
da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, ou 
com Joaquim Lourenço Alves, rua deS.. 
João novo. À (1818) 


Kcal Theatro de S. João. 


COMPANHIA LYRICA DE 


ANGELO 


2.º recita do 1.º mez d'assignafud. 
6.2 feira 8 de Oulubro. . 
Reprosentar-se-ha a opera: 

OS PURITANOS. ' 

Principiará ás 8 horas. 


“Responsavel, M. 8. Carqueja Junior. E 
TYP. DO CONMERCIO DO PORTO. 


RUA DA PERRARIA DE BAIXO N.º 126. 
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